^ o moleque e a bola 

A espera da Noruega, e estudando outros rivais com gráficos e 
afinco, vi Áustria x Chile, vi Itália x Camarões, depois vi mais uma 
partida cuio resultado não recordo, pois era um sonho e só me lembro 
do gramado azul. Acordo, almoço vendo a resenha da copa, vejo África 
do Sul X Dinamarca, vejo Arábia Saudita x França, e na minha cabeça 
as ideias já começam a carambolar. Porém, ainda que esses times 
jogassem com uniformes embaralhados, penso que não seria difícil 
distinguir o país rico do país pobre. Os pobres são os folgados, os 
esbanjadores, os exiblcionistas, matam a bola no peito, a bola gruda 
ali que nem uma goma e o locutor francês faz "ôôôôô, bien joué, 
magnifique!". Ou, como diz o locutor brasileiro, eles têm intimidode 
com a bola. De fato controlam, protegem, escondem, carregam a bola 
para cima e para baixo, e em vez de intimidade, talvez tenham ciúmes 
dela. Já os ricos são alunos de outra escola, uma escola prática. 
Recebem a bola e um dois, tocam, recebem, desprendem-se dela, não 
fazem questão dela, correm soltos por toda parte. Parecem conhecer e 

ocupar melhor o espaço de jogo, podendo se dizer que têm intimidade 
com o campo. Assim, quando se enfrentam países ricos e países pobres 

- na Holanda eles se enfrentam dentro do mesmo time - estão se 

enfrentando os donos do campo e os donos da bola. 

Eram eles os donos da bola, marca Mac Gregor, quando sem refletir 
a desembarcaram na América do Sul, um século atrás. No Rio, em São 
Paulo, em Buenos Aires, os ingleses detinham, além de todas as bolas, 
o monopólio das chuteíras, das camisas listradas e dos campos de 
grama inglesa, como manda a regra, perfeitamente planos e 
horizontais. Em sensacionais torneios, com turno e returno, jogavam 
então Inglaterra versus Inglaterra. Aos nativos, além da liberdade de 
torcer por uma ou outra equipe, sobrava a alegria de catar e devolver 
as bolas, que já naquele tempo os britânicos catapultavam com 
frequência. Em 1895, segundo a crônica paulistana, confrontavam-se 
Railway Team e Gas Team, quando huma pellota imprensada entre 
dous athietas subiu aos céos e foi cahir às mãos de hum assistente. 
D'improviso, o cidadão sequestrou a pellota. Metteu-a sob o braço e 
escafedeu-se no matagal, perseguido por dezenas de crioulos. Foi 
alcançado ao cabo de meia hora, às margens do rio Ypiranga. E 
celebrou-se alli, em terreno pedroso e cascalhudo, o primeiro jogo de 
bola entre brasileiros, com cicoenta actuantes e nenhum goalkeeper. 

Livremente inspirada no football association, a pelada é a matriz do 
futebol sul-americano e, hoje em dia mais nitidamente, do africano. E 
praticada, como se sabe, por moleques de pés descalços no meio da 
rua, em pirambeira, na linha de trem, dentro do ônibus, no mangue, 
na areia fofa, em qualquer terreno pouco confiável. Em suma, pelada é 
uma espécie de futebol que se joga apesar do chão. Nesse esporte 
descampado todas as linhas são Imaginárias - ou flutuantes, como a 
linha da água no futebol de praia - e o próprio gol é coisa abstrata. O 
que conta mesmo é a bola e o moleque, o moleque e a bola, e por 
bola pode se entender um coco, uma laranja ou um ovo, pois já vi 
fazerem embaixada com ovo. Daí, quando o moleque encara uma bola 
de couro, mota a redonda no peito e faz a embaixada com um pé nas 
costas. E quando ele corre de testa erguida no gramado liso feito um 
mármore, com a passada de quem salta poças por instinto, é uma 
elegância. Mas se a bola de futebol pode ser considerada a sublimação 
do coco, ou a reabilitação do ovo, ou uma laranja em êxtase, para o 
peladeiro o campo oficial às vezes não passa de um retângulo chato. 
Por isso mesmo, nas horas de folga, nossos profissionais correm atrás 
dos rachas e do futevôlei, como o Garrincha largava as chuteiras no 
Maracanã para bater bola em Pau Grande. E a bola e o moleque, o 
moleque e a bola. 

No fim da tarde vejo entrar um bando de garotos, de seus dez, doze 
anos, num desses complexos esportivos que a prefeitura administra na 
periferia de Paris. Não estão para brincadeiras. Chegaram todos 
paramentados, provavelmente de metrô, e gastam quinze minutos 
correndo em círculos. Há meninos muito, muito brancos, outros muito, 
muitos pretos, e outros tantos bastante árabes. Já se dispõem em 
campo, no sistema três-cinco-dois, antes mesmo do primeiro apito. Um 
marmanjo vestido de escoteiro autoriza a saída, e a bola rola correto 
na grama sintética. Penso nas escollnhas de futebol como a do Zico, ou 
a do Rivelino, onde o Toquinho matriculou o filho. Aliás, o Rivelino 
disse que o menino leva jeito, porque puxou à mãe. Tento imaginar - e 
não consigo - que espécie de futebol será o nosso, se um dia tivermos 
escolinhas para todos os moleques com o talento de um Pelé, ou pelo 
menos com o da mulher do Toquinho. Distraído, quase perco o 
primeiro gol, assinalado pelo árabe da camisa 9. Mas posso descrevê- 
lo: driblou dois na corrida, ficou cara a cara com o goleiro, fez que ia 
chutar, arrastou a bola com a sola do pé direito, estatelou o goleiro, 
concluiu com toque de canhota, abriu os braços e saiu cantando: 
"Ronaidôôôôô". Bien joué, penso eu, magnifiquei 

Fonte: Texto adaptado de artigo do jornal O GLOBO - 1998 Chico Buarque 



